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Resumo: Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) envolve alterações no 
neurodesenvolvimento que afetam a comunicação, a interação social e o comportamento, 
podendo impactar a linguagem oral e escrita. Na adolescência, período de maiores exigências 
escolares, a linguagem escrita torna-se essencial para a aprendizagem. A identificação dessas 
dificuldades é fundamental para o planejamento de intervenções que favoreçam o desempenho 
acadêmico e a participação social de adolescentes com TEA. Objetivo: Descrever a vivência da 
pesquisa em um Centro Especializado no atendimento de adolescentes e adultos com TEA. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência decorrente da vivência acadêmica em um 
Centro Especializado TEA 12+ do Sistema Único de Saúde (SUS), no contexto do Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC). A coleta de dados incluiu a aplicação de questionário 
sociodemográfico aos responsáveis e do Protocolo de Observação Ortográfica de Zorzi aos 
adolescentes, além do acompanhamento de atendimentos em fisioterapia, terapia ocupacional, 
psicologia, fonoaudiologia e educação fisíca. Resultados: A vivência evidenciou lacunas 
significativas na formalização da escrita dos adolescentes, frequentemente subestimadas devido 
ao foco predominante na oralidade. Observou-se a necessidade de acompanhamento específico 
da escrita, considerando não apenas aspectos ortográficos, mas também a organização do 
pensamento e a coerência textual. Foi possível conhecer desafios estruturais, como alta 
demanda e necessidade de matriciamento, mas também a potência do vínculo longitudinal 
oferecido pelo serviço especializado. Conclusão: A experiência foi relevante para a formação 
acadêmica, ao promover a articulação entre teoria e prática e ampliar o olhar crítico sobre o 
cuidado multiprofissional, destacando a importância de serviços especializados no atendimento 
a adolescentes com TEA. 
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